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RESUMO
O trabalho trata-se dos resultados obtidos através do plano de ação: Formar Educadores pela Historicidade, vinculado ao projeto de monitoria 2011.2/2012.1 intitulado História da Educação: entre as continuidades e as rupturas do tempo histórico do Departamento de Fundamentação da Educação do Centro de Educação/UFPB.  O objetivo consistia em compreender a importância do ensino de História da Educação para a formação de educadores, promover processos educativos que possibilitem o exercício da docência e da pesquisa histórica dos fatos educacionais para uma atuação crítica-reflexiva e ativa na sociedade, contribuindo para a melhoria da formação docente da qualidade do curso de pedagogia. O processo deu-se através da investigação, análise da produção historiográfica acerca da educação paraibana e brasileira nos séculos XIX e XX e com prática docente nas disciplinas História da Educação I e II. Por fim compreende-se a relevância do plano, vez que os alunos envolvidos alcançaram a compreensão do papel da História da Educação no processo educativo.
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INTRODUÇÃO 

O início da história da educação no Brasil foi marcado pela presença dos jesuítas. Durante 210 anos, eles promoveram a catequese dos índios, a educação dos filhos dos colonos, a formação de padres e da elite colonial e o controle moral da população. Com a expulsão dos jesuítas, o poder e o controle foram assumidos pela metrópole portuguesa e a educação passa a ser realizada através das Aulas Régias. Os leigos que as assumiram, em decorrência da falta de recursos materiais e bases culturais, não valorizaram o ensino primário e profissional, investiram única e exclusivamente na cultura humanística, desconsiderando uma abordagem mais ampla e consistente da formação humana.
No final do século XVIII, na Inglaterra, Joseph Lancaster sistematizou um novo método de ensino denominado ‘Ensino Mútuo ou Monitorial’, o qual foi difundido na Inglaterra, na França, nos Estados Unidos, na Península Ibérica e na América Latina, para suprir a falta de professores. 

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), se refere à existência do monitor nos seguintes termos: “os discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos” (Art.84). No ensino, as tarefas assumidas pelos alunos monitores têm como objetivo auxiliar o professor titular. Nessa perspectiva, o monitor atua como orientador das propostas de ensino quer junto a pequenos grupos, quer organizando atividades com a turma toda.
Nesse sentido podemos perceber que há a construção de conhecimento coletivo, e contribuição para o processo de formação docente por parte do monitor e uma maior aprendizagem por parte dos alunos assistidos.

Acreditamos que um dos objetivos da monitoria é o de promover o atendimento de alunos para esclarecimento de dúvidas sobre os conteúdos ministrados em determinadas  disciplinas, dentro e fora do período de aula.

De acordo com a Política Acadêmica o exercício da monitoria desenvolvido por alunos tem o objetivo de aprimorar o processo ensino-aprendizagem nas disciplinas que necessitem de apoio, por ser de natureza prática ou também, pela necessidade de aprofundamento teórico específico (CONSEPE, 2007). Partindo desse princípio, percebemos o quão importante é ter um acompanhamento paralelo ou de reforço na disciplina História da educação.

 O programa de Monitoria é essencial para aqueles que têm interesse em seguir a carreira docente. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas através do processo de monitoria junto às disciplinas de Historia da Educação I e II do curso de Pedagogia do Centro de Educação/UFPB nos períodos 2011.2 e 2012.1.

METODOLOGIA
Ao longo dos períodos 2011.2 1 2012.1, nós enquanto monitoras participamos de diversas atividades em sala de aula, bem como de atividades paralelas, auxiliando os alunos em dúvidas às vésperas das provas e na preparação dos seminários. E ainda, assistindo-os quanto às aulas, no decorrer dos períodos citados. 

Dentre as atividades participamos das aulas ministradas pela professora/orientadora das disciplinas de Historia da Educação I e II, como uma das exigências do plano de ação e para cumprimento da carga horária estabelecida pelo programa de monitoria da UFPB. Essa exigência foi devido aos seguintes aspectos:

- Para que as monitoras pudessem observar as metodologias e técnicas de ensino utilizadas a cada aula pela professora;

- Para que as monitoras entendessem que o conteúdo de uma disciplina deve ser revisado e atualizado sempre;

- Para que as monitoras estivessem preparadas para dar um suporte maior aos alunos que necessitavam de mais apoio durante o período letivo.

O acompanhamento das aulas também refletiu em nossas vidas ao observarmos a postura em sala da professora das disciplinas em destaque, contribuindo de forma positiva para a nossa formação docente.

Ainda pôde contribuir para uma maior interação com os alunos da disciplina, o que só facilitou quando eles precisaram de assistência.

Dentro do plano de estratégias originado no plano de ação, executamos as tarefas especificadas no quadro a seguir:

	Objetivo Específico
	Meta
	Estratégia Pedagógica
	
	Resultado Esperado
	Critério de Avaliação

	Discutir o plano de trabalho
	__________
	_________
	
	____________
	Percepção da disciplina

	Preparação de aulas teóricas
	Selecionar materiais, documentos 
	__________

	
	_____________
	______________

	Construir um espaço de reflexão sobre o conhecimento histórico


	Favorecer uma análise dialética entre o presente e o passado dos processos educacionais
	Seminários, dinâmicas de grupos e filmes
	
	_____________
	______________

	Fomentar estratégias para o desenvolvimento da pesquisa


	Promover uma melhor aprendizagem por parte dos alunos e monitores
	Elencadas no quadro abaixo
	
	Atitude reflexiva sobre os conhecimentos
	Desempenho cotidiano dos alunos

	Plantões tira-dúvidas


	Atendimentos semanais presenciais e diariamente de forma virtual
	__________
	
	Favorecer a compreensão dos conteúdos e auxílio no desenvolvimento das atividades
	Compilação das principais dúvidas dos alunos

	______________


	Pesquisa bibliográfica
	__________
	
	Aquisição de novas informações e atualização dos conteúdos
	______________

	Reuniões semanais com o(s) monitor(res)
	8 horas semanais
	__________
	______________
	_________

	 
Preparação do relatório


	Parcial/final
	Análise comparativa dos dados da turma referente ao desempenho das atividades e seus resultados
	Apresentação do relatório
	Avaliado pela equipe

	Trabalho para o ENID


	Apresentação dos resultados no ENID
	Utilização de slides e data show
	______________
	______________


O cronograma foi seguido e realizado tomando como pressuposto a investigação bibliográfica sobre temas específicos de História da Educação e a partir de reflexões sobre a prática docente cotidiana com a participação e a orientação da professora responsável pelo plano de ação. Tais discussões responderam a questionamentos motivados pela teoria-prática, ampliando a compreensão sobre a docência.

RESULTADOS E DISCUSSÕES


Ao longo do período, na aplicação de testes escritos de verificação da aprendizagem, a professora foi assistida para uma maior garantia de sucesso na avaliação do aprendizado dos alunos.


Através desse acompanhamento, compreendemos a construção de conhecimento enquanto característica docente, e pôde dar auxílio à professora da disciplina quanto à certificação da aprendizagem por parte dos alunos.


Como forma de melhor formação docente, bem como avaliação a turma 2011.2 da disciplina de História da Educação I do Curso de Pedagogia da UFPB os alunos apresentaram seminários.


Participamos dos debates durante as apresentações dos seminários.  O acompanhamento do seminário foi de relevante importância, uma vez que tivemos a oportunidade de um aprofundamento maior acerca de diversas temáticas e colaborar também com a avaliação dos seminários junto à professora/orientadora.


Foi-nos possibilitado ministrar aulas seguindo orientações didáticas da professora/orientadora. Foram satisfatórias as aulas, pois houve interação monitor-professor-aluno, desta forma facilitando a troca de conhecimento.


Por fim, as aulas ministradas por nós, assessoradas pela professora da disciplina e outras atividades exercidas em todo o processo de monitoria foi de fundamental importância, uma vez que contribuíram tanto para a melhoria do ensino, como também para a nossa futura prática docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto podemos concluir que o plano de ação: Formar Educadores pela Historicidade contribuiu amplamente para compreendermos, na condição de monitoras, como funciona na prática docente no cotidiano da sala de aula. Alcançamos uma melhoria significativa na qualidade do ensino-aprendizagem, individual e coletivamente. O contato e a revisitação dos conteúdos elencados dentro das disciplinas História da Educação I e II contribuíram satisfatoriamente para a compreensão dos enfoques, abordagens e práticas educacionais no intuito do fomento do exercício da docência e da pesquisa.


Podemos concluir também que em relação a nossa participação como monitora das referidas disciplinas, identificamos que o valor formativo desse trabalho está, sobretudo, no investimento feito por cada uma de nós no momento em que auto-regulamos nossa aprendizagem de forma significativa, possibilidade essa que tivemos graças ao programa de monitoria.
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